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ÁVANTE 
E' antiga a !nela, mas nem por 

' isso a tr11uscorrencia de muitos ao· 
oos nos tem amortecido a esperan
ça viva e quente da nossa libt!rta
ção; pe'o contrario, novas e bem 
fund~das i;renças mais nos acalo
ram e encorajam para a locta. 

Somos tão humildes quanto pe· 
quenos, mas não obsta a nossa hu
milde p~qoeoei a que deixemos de 
luclar, ~empre firmes e intemeratos. 
pela con~u1sta do nJsso soohario I· 

de:il. caminhando para a frente 
sem intimidações nem e~morecimen
tos. d'olhos filos oa nossa boa es
trella, confiados em que, apô3 
ranlo~ annos de trabalhos e dedi
cações, conseguir.emo3 a\fim quebrH 
as garga 'heiras da lutel3 ignom1-
1Jinsa que oos tem veudo e oppri
miuo. 

Luctamos pelo nosso desenvnlvi
m··nlo e p1ogre~so.. -Queremos ser 
um pü\O livre, sem a tutoria dos pr .
derosf\S.. Preferimos uma vi"ª modesta e[.humi\de no goso da 
liberdade. a uma viua faustosa e 
·grande na sujeilaridade .da oppres
são. 

Queremos viver iode.pendentes. 
1ngidos a .uma escravidão que nos 
deprime e rnbaixa. 

Pu~namos pela nossa -emancipa· 
ção, pois só da sua ioflaencia na 
nossa vida economica surgirã um 
largo e desenvolvido progr.esso fo. 
toro para o nosso concelho. Se a 
cvnseg.uirmos, como é justo, muito 
nos 01 golharemos pelo nossG engran· 
decimento, se estti derivar das nos
sas pro.prias forças, como é tl'espe
rar. 

Barcellos não póde allegar uma 
rasãu plausifel qne se opponha à 
creaçãu de uma comarca em Espo
zeude. 

Tudos os seus argumentos per· 
dem, por meno:. justos, n'esta ve
lha .e intrintada questão. 

Pois não lucra, e mn1to, todo 
este coocelho com e creaçãu de um a 
comarca? 

Qoe importa que um ou dois 
homens d'esta terra não tenham a 
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A quatro estadios de Mileto, er· 
goia ·S6' um bosque de loureiros bra
vos. e n'esse bosque meditava, ao 
cahir da tarde, um moço semelhaole 
.a Dionísio, domador de pantheras. 

Uwa tunica que fôra tinta como o 
sangue das conchas tyrianas, envol
via·lbe o corpo esbelto e robusto, e 
longos cabellos desciam-lhe pelos 
hombros em cachos luzidios. 

Quando ergueo a cabeça, as ho
ras nocturoas formavam coros nos ci· 
mos das mon1auhas, pegou no bastão 
de viagem e eocamiohou-se para :\1i
Jeto. 

Ultrapassara apenas de alguns 
'Passos a porta occidental da cidade, 
quando viu à direita um mage.stoso 
e'<iificio de marmore. 

Era o tewplo da Venus milesia-
na. 

locrat conJ a descentralisação ju- queno Othelo arraslando-1 aos tri· nisterio Publico. 
dieta!? bunaes onde o sen coração infantil Sua ex.ª corn ~çou por rlizer que 

Aponte-nos alguem o primeiro se cobriu da trevas pola primeira ainda estava bem recente e gravada 
homem d'esle concelho, 4ue nos di- vez. na memoria de lodos a lugubre tra-
ga franca e c~i.he~oricamenle que Este jul~amPnlo chamou ao tri- gedia de que tiuha sido protogonis-
nada lucra Espozende co•o isso. \ ltunal grande numero de espectado- ta o réu que ali se sentav"; que elle 

Realmente, isto não se acredita, res. não porque o crime fosse re- 1 accusadur podia bem calar-se por· 
e desoe<:essariu se torna, p<H' isso, veslirlo de c1rcumstancias Laes que • que a cli~cnssão do cri.me. que cor· 
apontar este e outros ar~umentos incila~.se tanta cnriosidade ao nosso reo tão placida e serooa. resaltandu 
dos nossos adversarios. povo; pois u'este meio pelintra e lor· d'ella toda a verdade, fdllaria m;i is 

Camiohe 0 governo para a fren· pe sãii frequ.~ntes os crimes ele san- alto do que tu1ló aquillo que podas
te e sem rereios, porque só ioleira gue e os a(lentados contra um dos se dizer a sua voz desprimorada 
justiça commeltt1 livrando-nos de primeiros direitos iialuraes-o tlirei· mas rep:issad~ de indignação pela 
uma tutela a que ha tantos aunos es· to da existencia. monslruosidade 1fum crirn1J que con
tamos violentamente sujeitos. A curiosidade convertia-se no de- fraogera esta villa, e não sb a villa 

E nós, todos os t'Spu 1enileases. soj•) que havia em ouvir mais uma como todo o coucelho. ~'oi esse ca
todos os filhos d'este importaute vez um dos discurso:; do snr. Brau- da'ver que linha bem pr,.sente qne 
concelho. empenhemos tlltJos os no~· lio Caldas, advogado 1le Jefesa, dis- lha deu a cor~gem e a ind •~ nação 
sos dedicados esforços. corsos sempre reveslidos d'urna lio- para reclamar peranle a soc1edadti 

Lncternos e puguem'1s todos pelo guagem magistralmente veroacula, nfTeodida justiça e só jn.stiçda, essa 
bPm commucn, n'ucna causa tão no· extraord1naria de eloqueocia e de ar- Deusa qntJ teve o apanag111 as au· 
hre e tão justa. tisticas sciolillações. ligas so.;iotlatles a quem deificaram, 

O nosso inimigo só pnderà ven-· Assim, pois. logo que a sineta, e que ~avia ag~r~ dae i~spirar ruais 
cer-nos pela força; sumos pPqueuos, avariada como a Alma de certos Ir ~ - uma vez os snrs. JUr dos. . 
mas está tio nosso lauo o direito. conios que por aqui vegetam de Le~an~ J -se .º P~lrono do .reo, 0 

Trabalhemos unidos, pois a U· sorrisos nos labios e a espinha em dr. __ B1 aul!_o c.aldas_. ha . na sala um 
n1ão fdz a força, e assim mais fa. formd de parenthesis. deu o signgl, rel1g1oso s1l~nc.10, silonc10 ti~ clrns
cilmeole conseguiremos a realisação o povo entrou de roldão, na ancia tro. Sua ex. fazendo lyra da sna AI· 
da nossa almejada aspiração. de conquistar os melhores logares. m_a de poeta arranca uns ac~rd_es 

E' preciso combater• luctar com Pouco depois o digno e illustrado t~1stes como os ai vores do chnsl1a-
denodatlo ardor, sempre com firme- presidente do tribunal ordenou ao offi· nisu10 e dentro em breve. todos ~s 
za e com a esperaoça de que o go- cial que t.lticlarasse aberta a audi· rostos _estavam perolado) d~ lagr~· 
veroo attenderã ãs nossas reclama· encia e fizesse a chamada das par· mas, tmtos como o exlerto.risa.r d. 
ções, por termos a nosso lado, flu- tos e das testell)llohas. u_ma crença.como o succnmb1r d uma 
ctuando impavida, a bandeira da jus· Feita, que foi, VP.rificando-se que vir~em a quem d:i.mos o Eu psycho· 
t1ça. nada !allava, o escrivão foz a leitura logico. 

E se mais um vez forem balda- do processo seguindo-se pouco de· Sua e1.• depois de nos eviden-
dos os nossos brados e o inimigo pois os depoimentos Lestemuohaes. ciar cabalmente o quanlo é coohece
canlar victoria, poderemos ao menos Foram inqueridas onze testemo- dor de medieina legal e destruir 
alevantada e nobremente grilar corno nhas de accusação, · se11do d nas de tão eloqoentemeote a accusação in
os heroicos e aguerridos solriados vista que declararam ver os dous en- cutiodo no animo dos jurados a io
de Cezar:-Gloria aos vencidos! galfiohados «sobre uns canhotos» e nocencia do réo, mostrou qne a mor· 

que a briga dos Romeos foi motiva· te, resultante da lu~ta, podia ser 
da por ciumes. rnotivad d por congestão cerebral in· 

CHRONICA Do MAL A defeza foi vaga na sua prova. dependente de traumatismo, como 
A protogonista d'este drama sao- opinam differenles medicos legislas 
grento serviu Je testemunha e. ao -:Brnardel, Lacassague, Vibert e 
depôr, cobriu com a seu columbino la11tos outros. Que dando-se as con
olhar, doce com uma prece, o pe- gestões principalmente em feve rei
qnenino Romeu e com a voz entre- roe julho é natural, e a!é crivei, 
cor ta da fez o depoimento. As coo- qne a morte do A vti lino não fos se 
Lradições referviam como os ver- motivada por qualquer pani;ada. 

( Povoa de Lanhoi;,o ) 

Realisou-se o julgamealo de An
tonio Vasco, menor de quatorze ao
nos, accusado do crime ele ofiensas 
corporaes na pessoa de Avelino Pe· 
rtiira, de desesete aonos, de que re· 
soltou a morte. O rnobil d' este cri
me foi o cmrne, o maldito ciume 
que, acoitand o- se n'aquella alma ia
noctlnLe, fez d'esta creança um pe-

mes qne revolvem ennovel\ados nas Depoi$, aoalysandu a prova tes-
visceras d'um cadaver putr~facto. temunhal, não despresando circons-

Após as allegações do réo, re- tan cia alguma, demoostron. n'um 
vestidas de innoceocia, usou da pa· trecho de explondida reLhorica, a 
lavra o muito digno agente do Mi- innocencia du seu constituinta e com 

Eotrou. las diante dos altares de sacrificios. 
Seus passos lentos, forindo o pa- Nunca, porém, o seu olhar tive-

vimento marmoreo, despertaram os ra por uma estatua tão enthusiasli· 
echo.s adormecidos. cas caricias como por essa maravilho-

Uma chamma nunca extincta ar- sa apparicão de alabastro! 
dia aos pés de uma estatna de alabas- E cahiu de joelhos com o fervor 
tro, que era de neve na penumbra. deslumbrado, que a contemplação do 
Mas a cabeça da estalua eslava co- Bello mspira :is almas grandes. 
berta com um veo estiessú; lôra esse -0!1! exclam1m desvairado, se 
o desejo até então respeitado, does· foi uma mulher que pôde servir de 
laluario, que u:ão al~uma de homem modelo para esta obra divina, l\ esta 
levantasse jámais esse véo. mulher existe ainda. será minha! 

Sem duvida aqueile que esculpi- Que um dia. uma hora somente, eu 
ra a dtmsa na pedra côr do lyrio, vi· possa abraçar om corpo de carne 
ra com desagrado o conjoocto tia soa tão perfeito como este de marmore, 
obra e não quizera mostrar senão a e sarei egual aos deuses! 
parte desfeita. E permaneceu muito tempo, de 

E nada era mais bello do que o joelhos,engolphado na alegria lumul· 
corpo da deusa! tuosa da esperança. 

Profunda e serena alegria encheu Um homem. que durante a noite, 
a alma do visitante. Vira a Veoos de velava a segurança do templo, veio 
Gu:do, traba lho de PraAitelles, a Ve- advertil-o de que iam rechar-sa as 
nus victor1osa de Lacedemonia, a Ar- portas e que era Leíllpo de retirar
lemis de Arcadia, rainha das nym- se. 
phas. Vira os templos de Albenas, O estrangeiro sahiu. 
que contam tantas deusas de war
more brilhando nos ornatos de can
taria quantas as mulheres suoplicaa· 

A' porta do mooumento, eocon· 
trou-se por baixo das arcarias, com 
bandos de mulheres que passeiavaíll 

trajando longas vestimentas; por ve
zes as transeuntes voltavam -se par a 
olhal-o, e aignmas preparavam-se pa· 
ra dirigir-lhe a palavra. Mas o mo· 
ço, embebido no seu sonho, desde
nhava, essa noite, as bellas corlezãs. 

Uma d'ellas approximou-se: 
-Eu sou Chrisis, disse·lhü; e a 

li como chamam? 
-Iocarioo, respondeu o moço. 
-Incarion, de Phrygia? Graças 

sejam dadas a Jopiler, porque dizem 
que és rico como o rei do Ponto. 

-E' verdade. 
- Vem pois, commigo, focarioo, 

levarle-hei á companhia de jovens 
alegres e divertidas. 

Dizendo isto, caminhou para o 
centro da cidade. 

Emquaoto andava, reparou em 
um monticulo pouco elevado, sobre 
o qual esfumaçava um monte de le· 
nha odorifera meio consumida. 

-O qne é aquillu? perguntou o 
estrangeiro. 

-E· a fogueira de Xenila, filha 
de Oemophon. Honlem, o seu corpo. 
inteiramente nú, foi expos~o durante 

tal pericia dedusiu as conclusões 
que até a accusação contriboin para 
a dtif eza. N'um seguimento de phra
ses, formosas como gorgeios d'ave 
mostrou de quanto o Ainor é capaz, 
fazendo varias citações, e mostrou 
ao jury qual o «Veredictum, qne de· 
viam dar para descargo da sna cons
ciencia e satisfação ã socie1lade. 

-O jury absolveu o réo. Pude 
dizer-.rn que quem arrancon da 
prisão este réo iofJntil foi o nota· 
vtil causidtco. 

Albino Bastos. 

Acta da reunião dos professo
res offl.ciaes do concelho d'Es

pozende 

Aos vinte e cinco dias do mez de 
novembro do anno de mil oitocentos 
e noventa e sele, n'esta vil\a d'Es
pozende e na casa de habitação do 
senhor Pmàa, por dez hords da ma· 
nhã, se rennir~m. a convite do pro
íessor de Palmeira, Antonio da Silva 
Montenegro, os pr11fessores officiaes 
Antonio d'Abreu. profossor da séde, 
Antonio Alves de Faria, de Forjães. 
Albino Augusto Dias de Boaventura, 
de Villach!, Annibal de Villas-Boas 
Nello, das Marinhas, D. Maria Joaqui· 
na da Cosl:i Vieira e hsé Candido 
Ribeiro da Rncha, de Fão, e Joaquim 
Ho~rigues d'Azevedo, da Apulia. Em 
seguida o professor Montenegro disse 
que havia sido convidado pela illus· 
trada Commissão Oi·ganisadora do 
congressn qns vae realisar·se na ci
dadA do Porto. nas proximas ferias 
do Natal, para promo~er uma reunião 
dos profossores d'esle concelho afim 
de elegerem nm delegado que os ha· 
de represeular no referido congres
so; e propoz ao senhor Antonio 
d'Abreo, professor da villa, para 
presidir a esta reunião, u qual loman· 
do então a presiue11cia, inúicon pa
ra secretarios J,isà Candidn Ribei· 
ro tia Roch;; e Antonio da Silva Mon
tenegro. 

Em sAgnirla o presidflnle engran· 
decen a idêa do congresso e louvou 
com enlhusiasmo os illuslres colle
gas que promov~ram tam utilíssima 
reu11ião. Apresentou um officio · do 
collega de S. Paio, Meira da Rocha, 
a justificar a sua não comparencia, 

duas horas na praça publica. 
-Qual era o crime de Xenila? 
-Matou-se por desespero do 

amor. 
-Nunca oavi dizer que fosse 

costume de punir o su1cidio. 
-Talvtiz não haja esse costume 

na Phrygia; mas em Mileto a lei o 
ordena. Houve um tempo em que as 
suicidas eram tão numerosas, que 
foi necessario decretar ama lei amea· 
çando de exposição publica, depois 
do fallecimento, os corpos d'aquellas 
que se tornassem culpadas de morte 
voluntaria. Esta lei leve excellenles 
resultaLlos, porque de ba dez annos a 
esta parte apenas se contam dois ou 
lres factos d· esta especie. 

-Pois é tanto o pudor das fi .. 
lhas de Mtletu, observou Incarioo, 
que, uão bes1laodo diante da morte, 
recoam ã ideia da vergonha!? 

-Chegamos, disse Cbryllis: 

(CONCLUIRÁ) 

Catulle Mendés. 

-



e dPlr~ando, com p iavras de elogio. nlstl'ador tl'esie Concelho gamenlo d~ dividas passi- drigues Larangeira e Rosa AI- pes Pereira. já fallecido e Ro
no 111~.ºº ptofes~or da villa. Ari1oni1i d'Espozeocle JlOI' t'iua llla- vasa que o mesmo casal ~~~;·c~t~'.nero quatro-activo do salina Miranda Pereira, nume-
<l'Ah1e11. para 't'p1 ese11tante no f111U· gestade EJ-n.el a quem Deus se acl1a sub1"e1.lo, fi1car11.lo Manoel, filho de Ajon·10 ro oito-segunda reserva. 
10 

r·iin.,uresso. rle que e>pera ex.cel· i Guarde, e&c. G 1 p Jose, filho de .Manoel Go-. as despezas da mesma onça ves ereira e Ros Mar- mes da Costa, jà follecido e 
lPutPs rernl1ad11s p~ra u professora· FAÇO saber qne. A n to~ 10 de . tins, já fallecida-activo do e- Joan na Fernandes da Costa, nu-
do e paiª. a escola. Ve1 balmente ?1s-

1 
Faria Junior, da fregnezta de por conta de quem as ar - xercit0. mero sete-segunda reserva. 

se o p1e~1de~te que. a ment1~s1u~a , G-ernezes, d'este concelho. te,n- rematar, assim corno o pa- Manoel, filho fie João Alves Luciano, filho de José Gon-
professora d es ta villa, D. Mrna ·do pedido á Direcção da Se- , t 1, •. 1 · .- Rollo Junior e Violante Ro!)a, çalves Calafate, já fallecido e 
Emília da Silva Niny. uão comp~re· gonda Circurnscripção HyLlrau- 1 gamen. O 1 a conlr l JU~çao numero seis-segunda reserva. Anna Ribeiro da Costa, nume
cia, devitlo aos seus incommodos, 

1

. li.ca para reedificar ~s par~des ·
1 

~e registo, conforme foi ~Ie· Manoel, filho de José Fer- ro quatro-activo do exercito. 
m~s que rPucurdava com as resolu· d uma casa de mom.ho J.un- 1 hberado pelo respectivo nandes de Sá e Thereza Ro- Manoel, filho de José Fer
(Õ• ~ tonrntlas n'esla rrnnião 1 to de urna levada ahmentada li d f: l . t drigues, numero oito-segunda nandes d' Almeida, já fallecido 

-Eutranrlo-se n~ aSSU!llj;lO para pelo ribeil'O d.o Terroso da 1 canse 10 e ª~' '.ª· rn e- reserva. e Anton1a Gonçalves de Car-
(j!Je tini :•m sido convidados 

0 
pre- i mesma fregu_ezia, e estan_do ressaJos e meret1ss1mo Cu- . MManoel, filho natural de Ma- valho. nnrnero dez -saguuda 

. · esta pretençao comprehend1da d G l d O I - ria artins, solteira. numero reserva. 
&1deolo, ptl:i sua onlem, deu a pa- nas dbposições cio art.º 271 ra or era O~ rp 1ao~. nove-segu11da reserva. Manoel, filho de Luiz An-
1~vr:i a todos os colle~as qne fallaram do regulamento de 19 de De- Por este ffieIO, são CI- Apulia dre Remedias e Anna Fernan-
l:Hgamente. nas \'anlageus ~o con· zern~ro de 1892; em c?n- tados todos os credores in- Adelino , fill10 de Ignacio des Cascalho, numero nove-
~resso e arnda em muitos inroove- form1clade do § 1.º do artigo 1 . Fernandes Eiras e Maria Do- segunda reserva. 
nii:ntes que abundam nas oll1ru as 272, do mesmo Hugulamento, 

1 certos e mais pessoas que mingos do :\lunte, numero sei8 l\Ianoel, filho de Vicente Fer-
ieis de In~trocção P1imaria. Por ulti· são co.nvidadas todas 1 as pes- se julgarem com direito ás --segunda reserva. nandes da Costa e Sebastian-
tr:ü o professor de Palmeira, Antonio sdoas rntderessadas dpara _que mesmas proqriedades pa- SimAêI'e~n~o, M~t~il!ºBe~eedicAtnat,onnui~ ~a da tS1!elvz~ai\citª1. 1v·ioz, dfaolleecxidear-' 
da Siha Montenegro. prupoz para entro o praso e qurnze . t. ' . umero 
ôelPg::dv 

30 
dito t:Oil"resso 

0 
collena dws, a contar da dat~ d este l'a hcarem sc1entes do dito mero dois-activo do exercito. cito. 

' ~ ., "'nnu ·1c·10 ve11han1 exa1n1na1· ao 1· d · · Antonio, filho de Joaqu1·1n Victo1·1·no filho de Joa-o d"'l 
Azevedo qu e uão arc~itou 1ior va· ª .1 ~ . l Ia a praça t) aSSISltrern ' .'i. -. :. , . . escriptono das obras d aqnel- t • Fernandes Faria Torres e Ro- meida Sabogas e Maria Villa-
ms ra,s?es. Este ~m. ,seguida m.dtcnu la Secção, n'esta vil la, a pr8-i a mesma, querendo, ~ ~m sedia Fernandes do Padre, nu- Chã dos Reis, numero dois
º r~ere1ltss1mo prule:;:;or tla vtlla Au· tenção do requerente e apre- : de uznrem do sen threito mero um-acli''º do exercito. activo do exercito. 
ton10 d Ah1eu que, com palavras ~ma- sentHr n'esta Administração . . ' Damião, filho de Manoel An- Fonteboa 
veis e recoi.l1ecidas, disse oão puder 1 do concelho, por escripto, as 1 co1:for me_ O ordenado nos tonio da Agra e Anna Ca1·rto- Eduardo, filho de l\Ianoel Do-
acceitar tão hou1 oso car~o. em virtu- 1 reclam~ções qn.e ti~~rern .. por 

1 

artigos otloc~nlos quaren- sa, já fallecicla, numero cinco mingas Catharino e Hosa Gon
c.le dos seus rncor11motlus e a1uda 1 conve111e11t~ . pata assegu1a1em ta e dous 8 0110 centos nua- -segnncla reserva. calves, numero oito-segunda 
po1que tinlia p1ecisão tias pequeuas os seus c11re1to.,;. • . . ...,'1 • Delfina, filho de Antonio Jo· reserva. 
ferns tio Natal para visitar sua fami · !!: para que chegue ao co- 'l I enta e quatr O do Co<l1- sé Rodrigues e Maria Domin- Francisco. filho natural de 
lia, mas que bem 811111111 ~el era a nheei.mento dos. iuteressados . f!O 1,Jo processo Civil. gues l\Ioreira, numero quatro Antonia Naia Grila numero 

r se passou o pt esen te e ou 1 ._, -activo do exercito. seis-se~rnnda reserv'a. 
ma justa esrnsa P· r que se achavam , t _ ('(' d - 1 Espozende, 29 de Novembro Jo"é, fillio de Jo"é Joaqui· m ·· 

1 
ros que serao a na os nos 1 de '180? ., ~ Joaquim, filho de Manoel 

p:·eseotes c_o:legas q1_rn muito lt tU po· logares elo es tvlo. ..' _ . , . _ da Silva e Maria Anna Gon- Joaquim Aze\•edo Affonso e 
<J13m e dev1aui acce1tar a 111d1s11eu· ' \d · · t ·- ~ e Ih Vetifiquei a exactidao, çalves A ·o ·t L - d R , . r : m1n1s raçao üo once o 0 J . . . 1 nJ , numero 01 o-se- u1za os eis, numero qua· 
savel del~gacia cum m;n~ pro- cl'~spozende, 29 de Novembro - uiz n:1umcipa .' gunda reserva. tro-segunda re:::;erva. 
ve1to presen1e e futuro para de '1807. E eu João José Lo- rê/~rt~õ~~irncto da Silva Cor-,. .Jose, filho d~ Manoel Alves José, filho de Antonio Go· 
a e~cola e p:1ra a classe:-qne todas pes, secretario d'Adrninistra- 0· .· .- Rema e Joaqurna Fernandes mes Vendeiro e Maria da Cos-

. d esc1 ivao, l\'ro1·e1·ra n t ta . esta~ n1~ões sinceras e 10 1scutiveis, ção, o escrevi. D 11. d l\.r· d S . u . umero se e-segun- , numero crnco-segunda re-e ino e '.llran a ampaio da reserva. s 
a seu VPr o lrvavam a proµôr, para O Administrador do Concelho, erva. 
represP1it a11 tr do c.lest'jauu congresso Manoel, filho de Manoel AI- José, filho de l\fanoel An· 

J - e t d V L. ves Lima e Thereza 1i'ernan- lonio de Sá e ~1a1·· A d 
a Ex."'ª Sr.ª D. ~lana Juaquiua <la oao ae ano ct .L'Onseca irna. EDITAL .i: n ia zeve o ~ 

1 
des Cardoso, numero tres= Arantes, numero dois-activo 

Costa Vieira, p1ofessora de Fão, eu ~ activo do exercito. do exercito. 
digno p1 ,,fess11r Autonio da Silva Jnlgatlo Uuolel1•al de Es- Manoel, fibo de Manoel Go- Manoel, filho de José Go-
àloulPneg1 o, se o do aqt1el la df· cliva e pozen;lc João Caetano da Fon- rnes Thomé da Pedra e Rosa mes Narciso e Antonia Gon-
cste sup1ilenti<, proposta que foi accei· AºREfUIATAÇA-0 seca J ... lma, Bacharel for- Maria Martins, numero nove çalves, numero trez.-activo do 
1e por 1rnvnirn1daue. E por nada n il mado em Dla·elto &>ela U- -segunda reserva. exercito. 

3 a nlversUade de Coimbra e mais haver a !ratar Lleo o 11resideote - · , praça - Belinho Manoel, filho de Manoel Fer-
t' C\l. 1 1 Administrador d'este Coo- J - filh por linda a stsi.ão, de que para cons· - ." pub icação - 1 , , oao, 1 o de Francisco Ma- nandes d' Azevedo e Maria de 

, ...,.... No cli··1 '19 1Je .1ezembr·o ce b,,º d 1~sp.?zen.de,por 811ª . ria Exposto e Roza Fernan- Barros, numero sete-segunda 
tar se 1avron a preseute acla q1,e i. ' u , · JUal!!!lestade 1 ... 1 Rei, a que1n des, numero dois-activo do e- reserva. 
vae ser assi!!nada por todos. E t:U tle 1897, pelas '11 horas da Deus Gmu·de, etc. xei·ci·to. s 1 d ava or, filho de José Joa· 
Antouio da Silva ~louteoi·go . secre· manhã e ú porta do t1·ibu- F b José, filho de João Francis- quim Dourado, já fallecido e 
tario, a esc1evi e assigno.-0 presi· l J d. · l I' t J J .1 aço sa er, para OS co Mathias, já fallecido e Ma- Maria Fernandes de Miranda 
deute Antonio t1'AL1~eu.-Autun10 na u ICla · '- es e u gauo effeitos devidos e nos ter- ria Martins, numero um-activo numero um=actirn do exerci: 
Alves de l"aria, All.l1110 August.i Dias se leem de arremalar em d § 2 0 d t" do exercito. to. 
de Boaven1ur a, r\uniual c.le Vil las· Boa~ hasta publica, a quem maior mos O · O ar igo José, filho de Matheus da Forjães 
Nello, o.~hria Joaquina tla ~C. V1ma, la11Ço offerecer acima dos 89 do regulamento de Costa Ferreira e Maria do Car- Antonio, filho de Antonio 
Joa4uim Hut11 igues tl'Azevcdu.-J,1· · d mo, já fallecida, numero qua- Gonçalves da Costa e There-
sé Caudidu Hrllciru da Rucna. Auto- seus reS(>ecli\'OS valores, as serviços o recrutamento tro-segunda reserva. za Ribeiro da Crnz, numero 

. " S 1 'l t seoL11ºntes p1·01l1·1·e.1a.1es· d 't d d 1 Manoel, filho de José Pires, m t' d 
DIO ua 'l va ,, UIJ euegru. ' o ' Uc u . -º exerci o e a arma a J'á fallecido e Clara Goncalves u =ac lVO o exercito 

lJ 1 · 1 tt 6 d · Domingos, filho de~ . ·fanoel Está conforme o origin~I. - ma eira te ma o de e agosto de 1896 Faria, numero tres-segunda ·· ;t 

E~pozenJe, 2 d~ ileze;ul.Jru <le no s1t10 do Mninlto do que tendo-se procedido n~ reserva. . k~~zri~~e;t!ran~~~~:. ~u:~1;~ 
tR97 . l)l"lO ·o qLie p ·1 ·t' j no· · Ourvos, (S. Claudlo) om:e=segunda reserva. 

O Secretario, ) ' l: • , ' 1 e l o 1 - d' 27 d . t Boaventura filho na~ural de te com Franeisco F'ernan-1 la ' o coiren e, nos Marcellina Ro~a da Silva, nu- Francisco, filh.o de Joanna 
José Candido Ribeiro da Rocha. p d t lh Moreira, numero tres=activo des Gaifem do sul com aços es e conce o, ao mero ur!l-a~tivo do exercito. do exercito. 
~ · ' . , t · d b Joaqrnrn, fiU10 de José P1- J fi A11lo1110 Maciel dos San- sor e10 os mance os re- res Filippe e Anna Joaqnina oào, ilho de Antonio Ja-
A. N"N"UN' 0 I OS d cques e Maria Teixeira, nume-tos, do rn1sce11te com ca- censea os no corrente an- Fernandes, numern dois-acti- ro oilo=seannda reserva. 

d 1897 
. vo do exercito. ;v-

miul10 puLlico e do pocn- no e , a respech- Luiz, filho de João Antonio Joaquim, filho de l\Ianoel Do-
j 1 B 

. mingues e Joan na d' Almeida 
te com osé A ves :l pl1s- va commissão organisou Barbosa e Thereza, já fall eci· numero seis=acti\'O do exer: 

AGfiADECI~1ENTO ta; avaliadn na qunntia de r d doa, numero tres-segunda re- cito. 
Agradecemos a todas as MLL E QUINHENTO~ rs., a !Sta os mancebos que serva. Jose, filho de Antonio Gon-

pessoas das nossas relações a teem de preencher os con- Espozende calves Gomes e Afaria Dias, 
· ·t · e vae à r1raça lJela qua1111·a Adão. fillrn de Custodio de numero sete=segunda r·eserva. 

v1s1 a a rwssa casa e as pa- ,... t' t · B L. A J · l~v~'~s de sentimento que nos de 400 reis. mgen es para O exercito arros iuia e nna oaqll!na, José, filho de Francisco Jo-
dmg1ram tJelo fnll~c1·mento de t' d d numero Ires-segunda reserva. sé Torres e Marinha da Silva "' -Uma leira Je mnlto ac IVO e a arma a, no Delfino, filho de Delfina de • nossa e&posa, filha, irmã e :rnrnero dez=segunda reserva. 
cunhada, Adelaide Maria dos no sitio da Agra, que purle mesmo anno de 1897, e Miranda Sampaio e D. Balbi- Manoel, filho de José Gomes 
Snntos. assim como a assisten- d i\11 1 l' b · d na Arnalia de Miranda, nume- Cachada e Maria Rodri0°ues dos o norte com tnanoe ~ ran- em assim os mance- ro quatro-sPVunda reserva. s eia de todas as pessoas á rnis- ~e antas, jà fallecida, numero 
sa que por alma da fallecid,\ cisco Alves, do sul com ca- bos destinados à 2.ª re- João, filho de Tristão Ma- cinco=activo do exerc:to. 

d
. 9 " i . I d t ria Serrão da Veiga e D. Maria Manoel. filho de José dos 

se reson no 1a ... '-' 1 o corren- min 10, o uasce11 e com serva, a qlial e' do theor Joaquina Serrão da Veiga, nu· 
te, na egreja d 'esta villa. J . l" l [::> • Santo Novo e Tlrnreza Fernan-

A todos nosso eterno reco- ose 1 ernaíll es ere1ra, e seguinte: mero um-activo do exercito. des de Sá, numero nove=se· 
nhecimento. Llo poente com Frnncisco Manoel, filho natural de Ma- gunda reserva. 

ria das Dores, solteira, nnme- 1\1 l filh d 
Manoel da Rocha 
F1·a11c~sco Fe1.Teim Morgado 
Antonrn :\Jaria dos Santos 

te) 
Irene Maria dos .Santos (ait-:;,en-

Cezinia Jlctria dos Santos 
Pttlchcria Maria dos :::iantos 
1intanio da Bocha 
Bland1'na Alues da Rocha 
José Alves Cabral (aw::.ente) 

da Silva Loureiro, avaliada Antas (S. Paio) dois=armada. anoe' 1 0 e Manoel 
Antonio, filho fie Antonio ro Gonçalves de Carvalho Junior 

na quantia de QUATRO Lopes Monteiro e Thereza Mei- Fão e Rosa Gonçalves, numero dois 
MIL reis, e van á praça pe- ra, numero dois-activo do e- Abílio, filho de Jose dos =nctivo do exercito. 

·1 "' t G M · n Manoel, filho de Manoel Gon-la till<llltia de ~IIL l'eis. xerc1 o. o.Jan os xraça e a.na osa 
Antonio, filho de l\Ianoel Ri- da Fonseca, numero um -ar- çalves Ribeiro da Silva e Ma-

Estas propriedades são beiro ela Costa e Anna Días mada. ria José Bibeiro Lima. nume-
todns sitas lli.l freguezia de Affonso, numero dez-segunda Alberto, filho de João Lei- ro quatro=activo do exercito. 
tiandrn e ricl'lenccnte.s aos reserva. te Mariz e Carolina Salgado Gandra 

1 Antonio, filho natural de Magalhães, já fallecidos, nu- Domingos, filho de Manoel 
l1enleiros de ~faria Ro- Thereza .Pires, numero trez- mero seis-segunda reserva. Gonçalves Rosa, já fallecido e 

·"· ;;~ , \ .: :":. ~~#1iTu:i-t.-.j~ J ju 1 V JI r · activo do exercito. Augusto, filho natural de Anna Gonçah es Santa Marrnha 
r oues 1 0 a e, que 101 Delfina, filho de José Narciso Joaquim Lopes Vieira e Anna 1 numero doi:::;=activo do exer: 

13 
- d' esta villa d'Espozende, e Arezes, jà fallecido e Maria Ro- Maria Alves de Carvalho Bor- ·cito. 

por obito da qual se pro- drigues, numero sete=segun- da, numero onze-segunda re- Manoel, filho de José Do-EDITAL 
João Caetano d:l Fonse

ca Lima, ll:aehaa·el ftwma
do em Dh-eito peh• Unlvet·
sidade úe l :uiwb1-.t e àdmi-

1 · l · l da reserva. serva. mingues Juniot· e Anna da 
cec e a mven ano Of'lJ la- José, filho de Antonio Alves Francisco, filho de Manoel Cruz, numero um=activo do 
nologico tjlle corre por es- da Cruz e Maria Gonçalves, já de Jesns da Costa Freitas e exercito. 
te J1uizo; CUJ·as proprieda- fallecida, numero cinco-activo Victoria Gomes fübeiro, nume- Manoel, filho de 

do exercito. ro clfiêô-:.tctivo do exercito. çalves Mona e Luiza 
des vüo ú praça para Pªª Jose1 filhQ d~ Antonio Ro· 1 Jayme, filho de Manoel Lo- mero tres=segunda 

José Gon
Maria, nu
reserva. 



. Ge~ezes 
1
1 chando-se as relações a · DESOITO MIL SE ISCEN-

Acte11110, ldllO de l\Ia11ne 1 1 r11os s•~'C'QENrrA E' s~IS 
Jose Lopes e Uernn1 uina l~ un- que se rnfere O paragra- . Ciuu L .LJ 

~~~~e~·od~rn~nL~~~j \.J ~\i~·a l~~c:f};.~1~ 1 pho 2.º do citaclo artig_o j reis. U 1 . I' . 1· 09 ir ] - ma eira d v1ar1a 
to. o a ~1x~H os nas res1 •ê- . . . . d 

Antonio, fiiho rle Antonio . . 1 t:' nn s1t10 ua <(fübn1ra O 
Joaquim cl"<.> !.iv f' ira .. e .. \1Jlla cl1vas egrl'JaS p<1rocma-' tn"iü)), avaliada em trinta 
Burl:o a de :::;011.,;a, p lnlll'l' I- CS 1 · ·1 · · 
dos 11ume10 dous=at:li\'v do ' . . . , St'i~ 111! !'eIS, B V:\R :1 pl'a(':l 
exe;·cito. Adrmrnstração do con-J pela quantia de VINTE E 

s. Ba_rthol~meu do M~r celho d'Espozende 27 de QUATRO MIL reis. 
Franc1sc:o, hltrn ele Jose Jus- ' 0 • • 

tiuo Martins ele Abren, já foi- novembro de 1897. ,.., -Uma leira lavrad1a 
lecido e Jlaria Sebastianua. nu- E J - J , L no sitio dos «Seixos», a-
mero quatro=segnncla rese rva. eu, oao ose 0- . ., . .1 José, filho d. e Benjamim l~on· pes, secretario, 0 subs- val1Mla em dezese1s m1 
ç~lves Carrcgosa e Thereza reis, e vae á praça pela 
Pinto, numero trez=segunda crevl. qmrntia de D'~Z MIL SE-
reser\'a. o Ad · D mmistrador, I~C 11'Nrl1 0I.::! E' SESSE"'N· 

José, !ilho de Luiz Rodri- João Caetano da Fonseca Lirna. 0 ei u 
gues Sam paio e Thereza de TA E SEIS reis. 
Jesus ~lartins dos Santos, Já 
fallecida, numero dous=activo -Uma leil'a la vradia 
do exercito. Dh·ecção das OJn·as Publicas no sitio da «Agra de San-

Manoel, fi!ho natural de Joa- do 'Disti-Jcto de Bt·aga lães», avaliada em trinta 
quina Gonçalves Rites, num e- i O 1.'' Secção de Braga 
ro um, activo do exercito. EDIF1c10 Pu.s.uco e um mil e seis centos 

Marinhas ESCOLA ROORIG~tS SAMfAIO tM tSfOztNOt reis e vae á praça pela 
Albino, filho de Joaqnim Pi-

r~s c,arneiro e Thereza ~lar- Pelo prezente faz.se pti- quantia de VINTE E UM 
tins d Abreu, numero sete=se- . . - \HL E SESSEN r A E 
gunda reser"ª· 1 bl1co que no dia 6 do prnx1- SEIS reis. 

Alfredo Augusto, !ilho de Joa- mo mez de Dezembro, pela 1 -Um cortelho de ter-
quim da Silva e Joaquina Mar- 1 h ... 1 d d · · 
tins da C0sta, numero tres= · or ªla lar e, na a mirns- ra de matto no sitio <lo 
activo do exercito. tração do Concelho de Es-

Anton io, fi!ho de Joaquim rwzendee perante 0 respe- «Sobreiro», a\'aliado em 
Alves e Anton1a Gonçah·es Re- t . . . setenta e cinco mil reis e 
gado. numero urn=aclivo do , Cll vo adm1n1strado1·, se pro-

·1 1 . vae á praça pela quantia 
exerci o. cet era á arremataçãn em ·'e CIN( :OENT.\ MIL 1•81·s. Antooio, !ilho de ~lanoel ~lo- j' I ( · u ~ ~ ."l. ~ 
reira e Clara Rodrigues da A- carta ec Jal a, dos seguintes -Uma leira de terra 
reia, numero nove=segunda fornecimentos. 
reserva. :1.. º foroeclmeofo lavradia no silio do « Ber-

Ay.res, .filho de Antonio Pi- Cnl em pedra de 1.ª qua- Lieirn», avaliada em doze 
res carneiro e There.1:a Gon- lidadJ , dos fornos d.e Fào-pos- mil reis e vae á •ll'aça pe-
çalves de Lemos, numero dois J ta no local da obra. t 
=açtivo . do e~ercito. Base de licita('ào por cada la quaulia de OITO MIL 

J!ranc1sco, filho !iat.nra l de 

1 

fracção de 60 kilos 600 reis reis. 
l\laria Fernandes R1be1ro, nu- ~ .º fm·oeeimeuto 
mero s~is=s_eg~nda. reserva. Areia de 1.ª qualidade-pos- --Todas estas proprie-

Francisco Xavier, hlho de José ta no loeal da obra. dades são sitas na fregue-
.Alves 1Iorgado, e Anna Al~es j Base de licitação por cada zia de Gemezes, de nat 11 re· 
l\iurgado, numero quatro=acl1vo metro cubico 300 reis 
<lo exer~ito. . Saibro de 1." qualidade- za de prazo, foreiras a Jo-

. Joaqrnrn, .. filho de Bernardo posto no local da obra sé Antonio Alves da Ren-
J?ias .carque1Jó e ~~aria Braz, já Base de licitação por cada 
fallec1da, numero 01to=segunda metro cnbico 360 reis deira, da freguezia de Ge-
reserva. a. 0 fornecimento mezes, a quem se paga an-

Jo;:,é, filho de Manoel Mar- Pedra de cantaria-desbas- 1 d 
tios Capitão e Rosa i\Iartins tada- posta no local da obra. nua mente e pensão cento 
l\lano,. nnmero cinco=activo do Base de licitação por cada e setenta e quatl'o litros de 
exercito . metro cubico 6:5300 reis milho grosso; sessenta e no-

.A~anoel,, ~l!10 de D?mingos Pedra d'alvenaria-posta no Ve II.lt'OS e S'"'l-~ ,1eCJ-ll.lr(lS de 
Mat llns Cap1tao e Mana Rosa local da obra .., " u 
Martins dano, numero clez=se- Dase de !i'citaçào por cada centeio e tl'inta e quatro li-
guuda resen•a. metro cubico 720 reis . d ·1· . . í! · 

Manoel, filho de João Gon- A r ... - . tt os e 01to ec1 ili os de iel-
çal\·es e Luiza Gonçalves He- s coni 1 ~?88 que 1 egu- jão branco. cujo fôro já se 
~ado'. .. numero onze=segunda Iam e .aproveitam a estes acha abatido ás mesmas 
1ese1' a. forn ecimentos acliam-se pa- . · 

Palmeira do Faro " . - . propnedaJes. 
D~vid, tilho ~le José Joaquim tente::s Lodos os dias ulei~ Estas propriedades são 

Perell'a e ~taria da Silva, nu- desue as 9 horas da manha t ... t l • f · 
mero lrez=sea11nda re,;ei·va , l d t j S per ern.;en es nos 181 t e1ros 

0 ~ • as l' l'S ·1 at'< e na ecreta 
lJorningos, filho de Manoel . e ( , • • - de Manoel Gonçnlves do 

Gonçalves Rosa Junior e Nar- na das Obras Publicas em Lui·, q e (! - d i!, · 
Cisa ·1· ' F d B i,--.. 1 R .1 . z, u iOl a 11eguez1a • a11a ernan es, numero raQa e 11a .c..SCO a Oul'l· · 
quatro=segunda reserva. ' S . E de Gemezes, e por ob1to do 

J?sé, filho de João Antonio gues amµaio em spozen- qual se p1·ocede a iuventario 
da Silva e Anna Fernandes nu- de. · - · 
mero cinco=segurida rese1!va. Braoa 25 d N v b. orpha~olog1co por este JUl-

José, filho de João Gonçalves d 
189

""
7 

' e 1 0 em 10 zo· cnps propriedades vão 
Norelbo e Emília da Graça, nu- e · ' ' . . . d 
mero seis=segunda reserva. o Chefe da secção, ay~ aça pai a _pagamento e 

José, filho de l\lanoel Jose Joaquim J-iugusto Col'l'êa Gui- d1 vidas pass1 vas a que o 
Go?çalve:5 do Rego e Maria Joa- rnctràes. mesmo casal se acha SUJ"ei-
qmna, numero dous-activo do 
exercito. to, ficando as despezas da 

Um, füh0 de João Gonçalves Julgado llluolelpal de Es- mesma por conta de quem 
Manco e Rosa Ferreira Neves, pozeude . . . , · 
numero urn-activo do exercito. ARRE .i. T.:o ÇIQ as at rematar, assim ?º1~0 o 

. Rio Tinto 1" g J.\ pagamenl o da contnbmção 
Jos.e, filho . natural ~e Jose - 2.a praça - de reaistro conforme foi de· 

Antonio Pereira e Albma Pe- 9 . i:, ' 

reira, numero um-activo do - 1·" publicação - liberado pelo conselho de fa. 
exercito. No dia 19 de Dezembro mil ia interessados e mere-

.Manoe!, filho de Manoel An- l 11 h d · · ' ~ .1 G . d 
tooio da Cruz e A una Alves pe as ' oras a manhã e t1ss1mo Curauor eral os 
Rosa, numero dous -segunda á porta do lribunal Jullicial Orphãos. 
reserva. d'este J ulaado, se leem de Por este meio são cita-

Villa Chã ""' 
Manoel, filho de Thernza Sol- al'remalal' em hasta publica dos todos os credores incer-

teira, anzente, numero um- a quem maior lanço offere- tos e mais pessoas que se 
activo do exercito. · .1 

E para que chegue 
ao conhecimento dos in
teressados se publica o pre
sente annuncio no « Po~ 

vo Espozendense », jornal 
unico da localidade, a-

cer ac11na uo seu respectivo julguem com direito às mes-
valor. as seguinles proprie- mas propriedades, para fi
Llades: carem scientes do oito dia 

-Urna leira lavradia da praçaeassistiremá mes
com matto sita no Carre- ma, querendo, afim de usa
gal ue cima, avaliada em rem do seu direito, confor
vinte oito mil reis e vae me o ordenado nos artigos 
á praça pela quantia de 842 e 844 do Codigo do Pro-

cesso Civil. 
Espozende, 17 de Novembro 

de 1897. 
Verifiqnei a exactidào. 

O Jniz municipal, 
João Ignél cio da Silva Corrêa 

Simões. 
O escrivão, 

Delílno de Wranda Sampaio 

João caetano da l~oose
ca Lima. Bacharel forma
do em Direito pela Unlver· 
sldade de <Jolmbra e Atl
mlulstrador d'ede Conce
lho d'Espozende, poa• 811a 
llagestade El-Rel a qnem 
Deus, Gua1·de, etc. _;; 

"~1'~ 

FAÇO saber que Antonio 
Pires Salleiro, da freguezia das 
Marinhas, d'esle concelho, ten
do requerido á Segunda Cir
cumscripçào .Hydraulica licen
ça para no regato do Portu
zello constrnir uma repreza e 
engenho de serrar e achando
se esta comprehendida nas 
disposições do artigo 291 do 
Regulamento de 19 ele De
zenibro de 19 de Dezembro 
de 1892 e para satisfazei' ao 
disposto no § 1·º do artigo 
272, do mesmo regulamento, 
se acha n'esta Administrnção 
do concelho aberto um in
querito publico por espaço de 
15 dias, a coutar da data d'~ 
este annuncio, convidando 
quaesquer interessados a virtm 
ao escriptorio das obra bydrau
licas d'aquella Secção, n'esta vil· 
la, examinar o projecto da obra 
e apresentar n'esta Admi
nistração e dentro d'aquelle 
praso, por escripto, as reda· 
mações que tiverem por con
veniente para assegurarem os 
seus direitos. 

E para que chegue ao co
nhecimento dos interessados 
se passou o presente e ou
tros identicos, qne serão affixa· 
dos nos logares publicos do 
estylo. 

Administração do Conce
lho d'Espozende, 29 de No
vembro de 1897. E eu, João 
José Lopes, secretario d' A mi
nistração, o escrevi. 
O Administrador do Concelho, 

João Caetano da Fonseca Lima 

dulgado 111uolclpal de Es-
pozeodc 

ARREMATAÇÃO 
..-i - 2.ª praça -
" - 1.ª publicação -

No dia 19 de Dezembro. 
pelas dez horas da manhã 
e à porta do lribunal J udi
cial d'esle julgado, se lern 
de arrematar em hasta pu
blica a quem maior lanço 
offerecer acima do seu res
pectivo valor, a seguinte 
propriedade: 

-Um armazem na A
reozn,, avaliado em ses
senta mil reis, e vae á 
praça pela quantia de reis 
TRINTA MIL, sita em Fão 
e Je natureza alloJial. 

Esla propriedade é 
pertencente aos herdei
ros de Maria das Dôres de 
Faria, que foi da fregue
zia de Fão, e por obilo da 
qual se procede a inven
lario orphanologico pores
te juízo; cuja propriedade 
vae á praça para pagamen
to de dividas passivas a que 
o mesmo casal se acha su
jeito, ficando as despezas 
Ja mesma por conta de 
quem a arrematar, assim 
como o pagamento Ja con-

1 4!S 

tribuição de registro, con
forme foi deliberado pelo 
conselho de familia, inte
ressados e meretissimo Cu· 
rador Geral dos Orphãos. 

Por este meio são cita
dos todos os credores incer
tos e mais pessoas que se 
julguem com direito á mes
ma propriedade, para fi
carem scientes Jo dito dia 
da praça e assistirem á mes
ma, querendo, afim de usa
rem do seu Jireito, confor
me o ordenado nos artiaos 

D 

842 e 844 do Co<liao do 
Processo Civil. 

0 

Espozende, 27 de Novem
brn de 1897. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Municipal 

João Ignacio da Silva' Co1·1·'a 
Simões. 

O esc1·ivão. 
Delfina de Miranda Sampaio· 

'° VIN1GRE DE f .ª QUUlD.\OE 
José de Passos de Jesus Ferrei• 

ra, negocianto da freguezta tle ~,ão, 
previne o publico de que oo seu es
tabelecimento, á rua Conde de Cas· 
tro, tem à venda vinagre de 1.ª qua
lidade examiuado oo lahoratorio chi· 
mico Municipal <la ciJa•le •to Porto, 
como consta do Boletim n.º e on
tr o sim examinado no laboralorio 
chimico Agricola da mesma cidade, 
como consta do officio arr.hivado 
oa Administração d' este concelho, 
remtiLLido pelo agronomo d'este 
districto, o snr. Augusto Correia Pe· 
reira, em 27 de setembro de 1897. 

Purlaoto leva ao coohecimeoto 
do publico este seu puro genero, 
que tem merecido os maiores elogio e 
que na quasi totalidade se vende por 
ahi adulterado, corno se verificou 001 

exames a este coucelho pelo agro· 
nomo referido. 

Qualidade sem competeocia. 
Cada litro= 14-0 reis. 

_- .... --------- -------
CAFE PURO MOIDO 5 

SÓ O VENDE EM ESPOZENDE 

FRANCISCO MENDES D' OLl\'EIRA 
Preço por kilogr. • . . . . . 80ú rs. 
Em pol'ção •le menos d!! meio kilo
gr. à rasão de t aooo reis. 

Café de cevada,k1lo 100 e arra· 
te! 50 reis. 

-0•0-
GRANOE SORTIDO OE MERCEARIA PElílS PRE

~OS SEGUINTES 
.Macarrão, Cdda kilo 200 reis; ar· 

ratei. 90 reis. 
Aletria, cada kilo 200 reis; arra

Lel 90 reis. 
Estrelinha, kilu 200 reis; arralel 

90 reis. 
Tapioca, kilo 24-0 reis; arratel 

120 reis. 
Stearina grande, cada maço t 70 

reis . 
Dita, pequena, » • 110 reis. 
Azeite puro, velho, cada 4uarlilh<> 

·150 reis. 
Azeite novo, quHl. 0 14-0 reis. 
Assucar de cana Lª, Kilo 24-0 

reis, arralel f rn reis. 
Dilo. rffinado, t .•, Kilo 280 reis; 

arratel 125 reis. 
Arroz iuglez, Kilo 120 reis; ar· 

ralei 55 reig, 
Dito nacional, Kilo ·110 reis; ar· 

ralei 50 reis. 
Figo, cada arratel . • . . 25 reis 
Dito, preto . , . . . • . . . 4-5 reis 
B.icalhau Noroega, arratel 70 reis 
Oito ioglez. arratel, 80 r~is 
Petroleu, edil a litro .• ·t 20 reis 

Um bom sortido de vinhos finos e 
bebidas alcoolicas. 

Ven!Je-se ludo barato para veu· 
der muito. 

-
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- ·· -~===atemG!E~~eaJ;OJ c1) li 
JN[·esta typographia, montada com os ultimos modernismos typographicos, imprimem-se com a maxima perfei- 1 ~ 

ção ·e modicidade de preços:-Jornaes em todos os formatos, livros, relatorios, estatutos de irmandades ou outras ~ 1 
corporações; cartas, circulares, bilhetes de visita, facuras commerciaes, convites para enterros, editaes, avisos pa- ~ l 
ra pagamento, tarjas para pharmacias e quaesquer outros trabalhos pertencentes á arte, executando-se a ouro e 
a côres, por preços mais modicos que em Braga, Porto, Coimbra ou outra qualquer parte. 

Trata-se por carta ou na typographia d'este jornal, rua do Arco n.º 8. 
Satisfazem-se, sem demora, pelo correio ou proprios, todos os pedidos para 

Ihe sejam enviados os competentes modelos e nota da quantidade que se deseja. 

fóra d' este concelho, desde que 

princlp1u•l!I 
PREÇO ~-tn 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melh.or r~medio contra lombrivs. O proprietario está prompto 

a d.evolver o dmhetro a qualquer pe~soa a qutim o remedio não faça o 
efíeH~ quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ios· 
trucçoes. 

Sabonefc11 de a;lycerlna marca c<Cnsl!lelll» muUo 
1rrnnde111, da melllor qualidade e n1nncinm ft pene, 

Preço 'ºº reis a duzia ~2) 

REVISTA REPUBLICANA 
OI RECTOR-Ca?'los Calixto 

~reço dn RSl!li;rnn&urn.:-Lisboa, Serie do rn numero~. 200 reis. ou 
20 reis.no acto d.a ent~ega.-P1ov1neias, Serie dti 10 numeros, 300 reis; de 20, 
500 re1s.-Brazil, Serie de 20 numeros, 2~000 reis. 

An1~uncios:-Na respectiva secção, 20 reis a linha; permanente contra-
cto e~pec1al. ' 

. As assignataras ás series. são pagas adeantadamente, <levando a sua importa o· 
eia ser remetuda em vales ou cartas registadas. 

A correspondencia relativa a assumptos de redacção deve ser dirioida ao di-
rector-Travossa de S. Seoastião, 28, 2. 0

• "' 

Recebem-se assignaturas na tabacaria Monaco Rocio 2f · Manuel Çambista 
roa da Palma, :170; e na rua da Mouraria, 48. ' ' ' 

Sarca n 
N.• t » 

l) 75 k 6:825 
» Sacca 75 k 6:675 

N.º 2 » » ll 6:525 
Bica fina SS 
Rolão S~' 
Farello SG 

(( 55 1:600 
(( lJ5 { :250 
(( 40 {:050 

Todos estes preços téem o augmen
to do carreto e dti t º1 0 além dos preços 
acima indicados, 

Depo&ito de ta b.1cos e lumes de cera 
e de pau pelo preço das fabricas, petro· 
leo, por junto e a retalho. 

Diversos generos de mercearia, vi
nhos llnos, b~bidas alcoolicas, stearinas. 
cebo, azrite, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, st. 

CAFÉ ESrECI/àL MOIDC 
DE 

1~4lla~c©1 & l~©l~iguie~ 
OE 

LISBOA 

CAFÉ SUPERIOR 
Kilog1•amma ...•..••.. ')2() 

Em pacotes de 
500 lli'rftmoaa11.,....... 300 
250 gr, .•.......... , 180 
120» i;r, . . . . . . . . . . . . . 90 
20 l 12 gr, . . . . . . . . . . . . 45 

VAl!É DE 2,1 QUALIDADE 
Kiloi;1•nmma ...... , . . 040 

Em pacotes de 
600 i;rnmmnll ...... . 
250 ""· ....••........ 
126 ,;1·. . ..•.........• 
02 ,12 ................ . 

~30 

180 
80 
40 

CAFÉ DE 3.1 QUALIDADE 

Kiloi;ramma •••..... 4.8() 
Em pacotes de: 

600 gr. . . . . . . . . . . . . 240 
~60 gr, . . . • . . . . • . . . 120 
126 cr. . . . . . . . . . . . . Go 
62 '112 i;r. . . . . . . . . • . • . 30 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 
Unlco t1•·po .. iln1•io n'e•iln \"illn 

ANTONIO JílSE fERNANOES 
PADARIA f,JSRONENSE 

.~ !-_, ~ua Dircua, =~. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

A 
8 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnlC'o •1•pr•Yado,. le5alm<1nCe aaeCorloado pelo eo .. ellte 

de 01tude publlea de rortuaal e ªª"""ctoria Geral 
de &Jalen11 da (,.rCe tlo alo de ~anelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
o.bservações. nos h?spíLaes e na clinica particular dos mais dit
tmctos medtcos d este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas cmoo chronicas, tkfluxo, t<W
•es rebeldes, tosse convulsa e asthmatica. dor do peito, eacarro1 

- de san!JUB, 11 contra toda& as irrilaçlJes nervosll8. 

~ Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
'ações dos principaes medicos de Lisboa, recoDhecidas peloa 
consules do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
som tinta uul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

--=E=--

::ff~~~~~~~~~~~~~~~Jli::~~ 
& mais eco11omtea e brllbance publlcnciio llln•frada 

que no 1Jeu i;ent>1•0 11e cem reuo em· Poreosal 

'l'la5en11 ao• pah.:e11 del!lco11llecldol!J. Lendas e mnrawllba• do• 
Pº"ºl!J de lodo o mundo. Nollctn11 geoi;rapblca•. 

Desc1•ipçõe111 e 11arrntl'l'n11 curlo•l•111tma• 

t•ERTO DE 300 1 LLUSTRAÇiiES POR VOLUHB 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 
Porto, trimAstre, 780 reis; Lisboa e província, 850 reis. Açores e Madeira 

semestre, {~800; _(Jltramar, 2@250 reis; Brazil 4~000 reis. ' 
A ouem angariar numero de assignaturas superior a rn terá 0 d' 't 5 

c. s~bre a totalidade das a.ssignaturas obtidas. ' irei 
0 a f P· 

.. •.oda a c?rrespoadenc1a, tanto de redacção como de administração, deve ier 
dmg1da ao ~1rectCJ1'·gereate-Deoliodo de Castro ou á Typo11raphia Occidental, 
rua da Fabrica, 80-PORTO. 
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